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(Variação na estrutura do habitat afetando a composição de abelhas e vespas solitárias em remanescentes florestais 
urbanos de Mata Atlântica no Nordeste do Brasil) – Determinar as características do habitat que explicam a variação 
da composição dos polinizadores é importante para compreender como a alteração do habitat pode afetar a dinâmica de 
suas populações. Neste estudo, os padrões da composição de abelhas e vespas solitárias foram relacionados aos fatores 
ambientais em fragmentos urbanos em Salvador, Bahia (13º01’ S e 38º31’ W), Brasil. O estudo foi realizado de novembro 
de 2001 a janeiro de 2003. As abelhas e vespas foram amostradas em 14 pontos selecionados e distribuídos ao longo de 
dois fragmentos. Variáveis ambientais referentes à estrutura do habitat foram mensuradas em cada ponto. A análise Canô-
nica de Correspondência (CCA) foi realizada para determinar quais fatores estariam afetando a composição de abelhas e 
vespas. A colonização dos ninhos armadilha por abelhas e vespas foi significativamente influenciada pelas características 
do microhabitat, como cobertura do dossel da floresta, densidade do sub-bosque e exposição ao sol. Entretanto, a compo-
sição de Euglossina não variou significativamente ao longo do gradiente de qualidade do habitat. Os resultados mostraram 
uma tendência de redução da riqueza e abundância em pontos amostrais altamente perturbados. Sugere-se a necessidade 
de experimentos sobre os requerimentos de habitat para prever os efeitos da alteração do habitat sobre as populações de 
polinizadores.

Palavras-chave: Abelhas e vespas solitárias, ninhos-armadilha, qualidade do hábitat.

(Variation in the structure of habitat affecting solitary bees and wasps composition in urban forest fragments of 
Atlantic Forestry in Northeastern Brazil) – Habitat disruption affects pollinator populations by reducing the suitable 
habitat. Determining habitat characteristics which explain variation of the pollinator composition is important in unders-
tanding how habitat alteration can affect their population dynamics. We related compositional patterns of solitary bees and 
wasps to environmental factors in urban fragments of forest in Salvador, Bahia (13º01’ S and 38º31’ W), Brazil. The study 
was conducted from November 2001 to January 2003. Bees and wasps were sampled in 14 selected points distributed along 
the two fragments. The habitat variables were measured in each point. Canonical Correspondence Analysis (CCA) was per-
formed to determine the factors affecting the composition of bees and wasps. Colonization of trap nests by bees and wasps 
was significantly influenced by the microhabitat characteristics, such as forest canopy, density of understory and sunlight 
exposition. However, the composition of Euglossina did not vary significantly along the habitat quality gradient. Results 
of this study show a tendency of richness and abundance decrease in highly disturbed points. More experiments in habitat 
requirements are needed to predict the effect of habitat alteration over pollinators’ population.

Key words: Solitary bees and wasps, trap-nests, habitat quality.

Introdução

Nas últimas décadas, grande ênfase tem sido dada 
às investigações que buscam entender as causas da perda 
da biodiversidade e as conseqüências dessa perda para o 
funcionamento dos ecossistemas (Saunders et al., 1991; 
Soulé & Orians, 2001; Naeem, 2002). Esses estudos têm-
se concentrado principalmente nos efeitos da redução e 
do isolamento dos habitats, resultantes do processo de 
fragmentação (Harrison & Bruna, 1999; Debinski et al., 
2000). Porém, muitos desses trabalhos revelaram que as es-
pécies não são igualmente afetadas por esse processo, uma 
vez que diferenças específicas na biologia populacional 
das espécies provocam respostas bastante váriáveis (p.ex., 
Kruess & Tscharntke, 1994; Zabel & Tscharntke, 1998). 
Assim, os resultados da perda do hábitat não podem ser 
medidos apenas pelo tamanho da área. Outros fatores, prin-

cipalmente aqueles relacionados à qualidade do hábitat, po-
dem ser mais limitantes para várias espécies, provocando 
tamanhos populacionais diferentes (Steffan-Dewenter & 
Tscharntke, 2002).

Dentre os grupos animais, os insetos por apresen-
tarem grande diversidade de espécies, de habitats e de res-
postas à qualidade e quantidade de recursos disponíveis, 
além de sua dinâmica populacional ser altamente influen-
ciada pela heterogeneidade dentro de um mesmo habitat 
(Liow, 2001), vêm sendo freqüentemente utilizados nos 
estudos que avaliam os efeitos da perda do habitat (p.ex., 
Tscharntke, 1992; Batra, 1995; Frankie et al., 1998; Ke-
van, 1999, Didham et al., 1996; Steffan-Dewenter, 2003). 
Na escolha de um grupo de insetos, para essas investiga-
ções, têm-se dado preferência àqueles que participam de 
processos considerados chaves para o funcionamento dos 
ecossistemas, como predadores, parasitas e polinizadores 
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(Ehrlich et al., 1980; Broer, 1981; Rosenberg et al., 1986; 
Souza & Brown, 1994; Didhan et al., 1996; Daily, 1997; 
Steffan-Dewenter & Tscharntke, 2002).

Dentre os insetos envolvidos nesses processos, 
os Hymenoptera, destacando-se abelhas e vespas, têm de-
monstrado grande potencial como bioindicadores da qua-
lidade do habitat (LaSalle & Gauld 1993; Kruess & Ts-
charntke, 1994; Westrich, 1996; Tscharntke et al., 1998) 
por sua atuação no processo da polinização (Hallet, 2001) 
e no controle biológico de pragas (Harris, 1994).

Pesquisas recentes têm demonstrado que a degra-
dação dos habitats naturais, provocada pela redução da co-
bertura vegetal, influencia diretamente os padrões de dis-
tribuição da fauna local desses insetos e exerce uma forte 
pressão seletiva sobre suas comunidades (Morato, 1994; 
Stefan-Dewenter & Tscharnke, 1999; Silva & Rebêlo, 
2002), causando o declínio de suas populações por remo-
ver as fontes tróficas e os locais para nidificação (Aizen & 
Feinsinger, 1994; Didham et al., 1996; Kwak et al., 1998) 
e por alterar a estabilidade dos ecossistemas (Rathcke & 
Jules, 1993; Matthies et al., 1995; Kearns et al., 1998).

	Por outro lado, investigações têm também de-
monstrado que em uma paisagem em mosaico, em peque-
na escala, a riqueza de espécies e abundância de abelhas e 
vespas silvestres é particularmente alta, já que as demandas 
dessas espécies por locais para nidificação, reprodução e 
recursos alimentares podem ser satisfeitas em tal paisagem 
(Sörensson, 2000 apud Appelqvist et al., 2001). Portanto, 
muitas espécies de abelhas e vespas poderiam ser favoreci-
das através da conservação e restabelecimento dessa estru-
tura em mosaico da paisagem (Cederberg, 1999). 

Em uma publicação recente, Tscharntke et al., 
(2002) reforçam esses argumentos ao demonstarem a impor-
tância dos pequenos fragmentos de habitats para a conserva-
ção da biodiversidade local, tendo em vista que as espécies 
não são afetadas da mesma forma pela fragmentação e des-
truição do habitat, como já mencionado anteriormente.

Levantamentos da fauna de abelhas e vespas, reali-
zados em áreas restritas, na região costeira brasileira (Raw, 
1989; Bezerra & Martins, 2001; Viana et al., 2001, 2002; 
Neves & Viana, 1997; Alves-dos-Santos, 1998; Silva & 
Martins, 1999; Brito & Rêgo, 2001; Viana & Alves-dos-
Santos, 2002; Silva & Rebelo, 2002) têm revelado que es-
ses ambientes abrigam uma rica fauna que, provavelmente, 
desempenha papel-chave na manutenção desses remanes-
centes. Levando em consideração a necessidade do manejo 
e da conservação dos pequenos remanescentes florestais 
em áreas urbanas e dada a relevância das abelhas e vespas 
no funcionamento desses ecossistemas, o presente estudo 
visa contribuir para o preenchimento das lacunas existentes 
em relação aos efeitos da mudança na qualidade do habitat 
sobre as comunidades desses insetos em ambientes neotro-
picais.

Inicialmente, questionou-se se havia diferenças en-
tre os pontos amostrais quanto à estrutura do microhabitat. 
Assim, foi testada a existência de um gradiente ambiental 
entre essas unidades amostrais. Em seguida, investigaram-

se quais variáveis da estrutura do habitat seriam as mais 
importantes na determinação do gradiente ambiental entre 
os pontos amostrais. Posteriormente, indagou-se se havia 
diferenças nas abundâncias e riquezas de espécies de abe-
lhas e vespas solitárias entre os diferentes pontos amostrais. 
A hipótese testada foi a de que os pontos localizados em 
áreas com maior densidade vegetal apresentavam maior ri-
queza e abundância de espécies. Finalmente, questionou-se 
de que forma as populações de abelhas e vespas estariam 
respondendo às mudanças nesta estrutura, quais dessas va-
riaveis estariam mais associadas aos padrões encontrados. 
Desse modo, buscou-se investigar se havia relação entre as 
diferentes variáveis ambientais mensuradas e a riqueza e 
abundância desses insetos e identificar quais as variáveis 
com maior poder de explicação para os padrões encontra-
dos.

Material E Métodos

Áreas do estudo
O estudo foi realizado em dois fragmentos urba-

nos de Mata Atlântica secundária com diferentes graus de 
antropização, antes contínuos e atualmente separados por 
uma avenida (Avenida Ademar de Barros), quais sejam: 
Parque Zoobotânico Getúlio Vargas (PZBGV) (Fig. 1), que 
constitui um fragmento mais contínuo; e Campus da Fe-
deração/Ondina da Universidade Federal de Bahia (CFO-
UFBA), área em mosaico circundada por uma matriz ocu-
pada por edificações urbanas (Fig. 2). Ambas as áreas estão 
localizadas no bairro de Ondina (13º01’S e 38º31’W) em 
Salvador, Bahia. O clima local é classificado como tropical 
quente e úmido (Af na tipologia climática de Köppen) com 
temperatura anual média de 25,3°C.

Delineamento amostral
Ao todo, foram estabelecidos 14 pontos amostrais 

ad libitum: sete réplicas no PZBGV (A, B, C, D, E, F, G) 
fragmento mais contínuo, sendo que a distância mínima 
entre os pontos foi de 30 m e a máxima de 140 m; e sete 
réplicas no COF-UFBA (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7), onde os traços 
de urbanização são mais evidentes, com a distância mínima 
entre os pontos de 47 m e a máxima de 406 m. Ninhos-ar-
madilha para a coleta de abelhas e vespas que nidificam em 
cavidades pré-existentes foram fixados nos 14 pontos. Em 
virtude do grande número de indivíduos de euglossíneos 
amostrados nas armadilhas odoríferas nos 14 pontos sele-
cionados, durante a coleta piloto, optou-se por concentrar 
as referidas armadilhas para a coleta desses insetos em ape-
nas 10 desses pontos (COF-UFBA 1, 2, 3, 4 e 5 e PZBGV 
A, B, C, D e E). 

Fatores abióticos relevantes do ponto de vista da 
biologia das espécies de vespas e abelhas solitárias, que 
serão discutidos posteriormente, foram medidos para fazer 
uma caracterização mais detalhada do microhabitat com o 
objetivo de relacionar estas variáveis à diversidade e abun-
dância das espécies de abelhas e vespas encontradas nos 
fragmentos estudados.



284 Sitientibus Série Ciências Biologicas [Vol. 6

Fig. 1. Desenho esquemático da localização e distribuição dos pontos amostrais no Parque Zoobotânico Getúlio Vargas (PZBGV). As setas verdes 
indicam as respectivas distâncias entre as subáreas. O círculo vermelho pontilhado indica o raio em metros que foi utilizado para a caracterização do 
microhabitat de cada ponto e o pontilhado preto representa a trilha de asfalto que corta o fragmento ao meio. INMET = Instituto de Meteorologia.

Fig. 2. Mapa do Campus Universitário de Ondina-Federação (COF-UFBA) com a localização e distribuição dos pontos amostrais. Adaptado do Rela-
tório Final do Projeto Campus (2000).
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O gradiente ambiental foi estabelecido a partir da ca-
racterização dos microhabitats, avaliado em um raio de cin-
co metros em torno das árvores nas quais estavam instalados 
os ninhos-armadilha e as armadilhas odoríferas, onde foram 
analisadas variáveis ambientais que pudessem demonstrar 
diferenças na estrutura da vegetação dos pontos amostrais 
estabelecidos.

Amostragem da fauna
Para o monitoramento das vespas e abelhas solitárias 

foi utilizada a técnica de ninhos-armadilha baseada em Krom-
bein (1967). Os ninhos foram dispostos no campo em blocos, 
unidos por tiras de borracha. Cada bloco possuía quatro ni-
nhos de cada uma das classes de diâmetro utilizadas (6, 8, 10, 
15 e 20 mm), todos voltados para o mesmo lado, perfazendo 
um total de 20 ninhos por bloco. Esses blocos foram presos 
posteriormente às árvores em posição horizontal e colocados 
às alturas de 1,5m e de 8 m. As inspeções foram realizadas a 
cada quinze dias, durante 15 meses. As peças ocupadas por 
ninhos de vespas e abelhas já concluídos (com parede de fe-
chamento do ninho) eram retiradas e substituídas por outras 
vazias do mesmo diâmetro a fim de que estivessem sempre 
disponíveis no campo a mesma quantidade de ninhos-arma-
dilha por classe de diâmetro. Depois de retirados do campo, 
os ninhos-armadilha foram levados ao laboratório e mantidos 
em recepientes apropriados até a emergência das crias.

Para a captura das espécies de euglossíneos foi em-
pregada a técnica de coleta passiva, utilizando-se armadilhas 
odoríferas contendo essências aromáticas para a atração des-
sas abelhas conforme Dobson et al. (1969). Utilizou-se, neste 
estudo, a essência de eucaliptol, destacada entre as essências 
mais eficientes para a captura dos machos de Euglossina em 
levantamentos sistematizados realizados no Brasil (Willians 
& Whitten, 1983; Bezerra & Martins, 2001; Brito & Rego, 
2001) e a mais atrativa na captura de machos dessas abelhas 
nos diferentes ecossistemas baianos (Neves & Viana, 1997, 
1999; Viana et al., 2002). As armadilhas foram dispostas uma 
em cada árvore previamente selecionada em cada um dos dez 
pontos amostrais selecionados ad libitum, a cerca de 1,5 m 
do solo. As coletas foram realizadas quinzenalmente, durante 
seis meses, sendo as armadilhas instaladas no campo às 08 
horas e retiradas às 16 horas.

Os exemplares de abelhas e vespas provenientes dos 
ninhos-armadilha e de abelhas das armadilhas odoríferas fo-
ram sacrificados em câmara com acetato de etila, montados 
em alfinetes entomológicos e identificados, sempre que pos-
sível, em nível de espécie. Os ninhos-armadilha dos quais não 
houve emergência de adultos foram identificados através de 
comparações com aqueles onde houve emergência.

Os espécimes foram depositados na coleção de re-
ferência do Laboratório de Biologia e Ecologia de Abelhas 
(LABEA) do Instituto de Biologia da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA).

Variáveis mensuradas
a)Variáveis ambientais

Para determinar se havia relação entre a estrutura 

local do microhabitat e a abundância e riqueza das espé-
cies coletadas, e de que forma estas populações estariam 
respondendo a estas mudanças, foram mensuradas, em 
cada ponto amostral, variáveis ambientais que pudessem 
evidenciar diferenças entre estes microhabitats, e que pos-
sivelmente tivessem alguma influência na disponibilidade 
de recursos necessários para a permanência dessas espécies 
na área estudada:

a.1) PLden - Densidade de Plantas Lenhosas (indiví-
duos/hectare: variável em escala proporcional): estimada 
através do método do quadrante (Point-Quarter Method, 
Krebs, 1999:182), utilizando as árvores onde as armadilhas 
(ninhos e odoríferas) estavam fixadas como o centro dos 
quadrantes principais e registrando apenas indivíduos com 
perímetro superior a 50 cm e a 1,5 m do solo. A partir de 
cada ponto amostral foram marcados outros quatro pontos, 
representados pelos indivíduos lenhosos mais próximos, 
cada um dividido em quatro quadrantes. Em cada um des-
ses quadrantes, a distância até a primeira árvore vizinha 
mais próxima foi medida com o auxílio de uma trena. De 
todos os indivíduos encontrados, foi determinado o CAP 
para posterior obtenção do DAP correspondente. A partir 
destas medidas, foi possível calcular a densidade de plantas 
lenhosas, por metro quadrado e por hectare, e o DAP médio 
das árvores, em cada ponto amostral.

a.2) FOden - Densidade da Folhagem (variável em escala 
ordinal): avaliada para os estratos da vegetação compreen-
didos entre: 0 a 5 metros de altura (FOden0-5), 5 a 10 m 
(FOden5-10), 10 a 20 m (FOden10-20) e maior que 20 m (FO-
den>20). Nos diferentes estratos da vegetação, foi avaliada a 
densidade de folhagem representando metros cobertos por 
folhagem no centro de cada um dos 14 pontos amostrais. 
Em cada um destes pontos amostrais, uma vara de três me-
tros de comprimento fincada no chão servindo como mira 
foi utilizada para o estabelecimento de uma coluna vertical 
imaginária de cerca de 40 cm de diâmetro. Este método de 
quantificação da estratificação da folhagem é uma modifi-
cação do método de Hubbell & Foster (1986) descrito por 
Malcolm (1995). Os valores por estrato foram atribuídos 
segundo as categorias 0-25%, 26-50%, 51-75% e 76-100%. 
Para efeito de análise, essas categorias foram substituídas 
pelos valores 1, 2, 3 e 4, respectivamente.

a.3) SBden - Densidade do Sub-Bosque (variável em es-
cala ordinal): avaliada em um círculo de cinco metros de 
raio com o centro no local onde foram fixadas as armadi-
lhas. Os valores foram atribuídos, arbitrariamente, segundo 
as categorias “ausência de sub-bosque”, “pouco denso”, 
“medianamente denso” e “muito denso”. Para efeito de 
análise, essas categorias foram substituídas pelos valores 0, 
1, 2 e 3, respectivamente. 

a.4) SOexp - Exposição das Armadilhas ao Sol (variável 
em escala ordinal): foi estabelecida em um círculo de um 
metro de raio, atribuindo-se valores de acordo com uma es-



286 Sitientibus Série Ciências Biologicas [Vol. 6

cala arbitrária do grau de exposição dos ninhos-armadilha 
ao sol nos períodos da manhã e tarde nos diferentes pontos 
amostrais. Os valores foram atribuídos de acordo com as 
seguintes categorias: “totalmente sombreado”, “parcial-
mente exposto” e “totalmente exposto”. Para efeito de aná-
lise, essas categorias foram substituídas pelos valores 1, 2 
e 3, respectivamente.

b)Variáveis de fauna
b.1) Abundância relativa de espécies (índice): calculado 
para cada espécie por ponto amostral.

b.2) Riqueza de espécies: estimada para cada ponto de co-
leta, a partir do número de espécies amostradas.

Caracterização fisionômica da vegetação dos pontos 
amostrais

Para a caracterização da fisionomia da vegetação de 
cada um dos pontos amostrais estabelecidos no fragmento 
do PZBGV, foram identificadas as principais famílias botâ-
nicas encontradas a partir de levantamentos de campo em 
cada subárea e consideradas suas respectivas abundâncias 
em círculo de cinco metros de raio a partir do ponto onde 
estavam instalados os ninhos-armadilha e as armadilhas-
odoríferas. Aspectos como a presença ou ausência de lianas 
e características do sub-bosque também foram levados em 
consideração. Foram consideradas lianas as trepadeiras le-
nhosas que atingiram diâmetros de até 15 cm e comprimen-
tos de até 20 m (Engel et al., 1998).

A caracterização da fisionomia da vegetação dos 
pontos amostrais estabelecidos no fragmento do COF-
UFBA levou em consideração a classificação da vegetação 
proposta pelo Diretório Acadêmico de Geologia do Institu-
to de Geociências da UFBA, apresentada e descrita no Re-
latório Final do projeto Campus (2000), realizada durante 
o mapeamento e levantamento de dados ambientais e de in-
fra-estrutura do Campus Federação da UFBA, com base em 
interpretação de fotografias aéreas verticais da região em 
escala de 1:8000, pertencentes a levantamento aerofotogra-
métrico desenvolvido pela CONDER em 1998, e a partir de 
levantamentos de campo e bibliografias específicas, onde 
foram estabelecidas as seguintes classes de vegetação: (1) 
vegetação herbácea heterogênea, (2) vegetação herbácea 
com predominância de gramíneas, (3) mata secundária ar-
bustiva arbórea, (4) bosque de mangueiras, (5) jardim com 
plantas ornamentais, (6) jardim gramado e (7) bambuzal.

Análise dos dados
Foi utilizado o teste não paramétrico de análise 

de variâncias (ANOVA) em ranking Kruskal-Wallis para 
verificar se o número de ninhos e de indivíduos coletados 
nos ninhos-armadilha e nas armadilhas odoríferas, respec-
tivamente, entre os pontos amostrais, foi significativamente 
diferente. Posteriormente foi aplicado o teste de compara-
ções múltiplas de Dunn para determinar quais áreas eram 
diferentes das outras em relação à abundância e riqueza de 
espécies.

Para avaliar a similaridade faunística entre os 
pontos amostrais foi empregada a análise de agrupamento 
(cluster analysis) a partir do método UPGMA (método não 
ponderado de agrupamento aos pares por médias aritméti-
cas), utilizando o índice de similaridade de Morisita-Horn 
(Magurran, 1988), que é fortemente influenciado pela ri-
queza de espécies e tamanho da amostra.

Para determinar quais variáveis ambientais esta-
riam influenciando a distribuição das abundâncias e a ri-
queza des espécies nos fragmentos estudados, foi feita uma 
Análise Canônica de Correspodência (ACC) (análise de 
gradientes direta) (ver Ter Braak, 1986), na qual foi ava-
liada a correlação entre as variáveis da fauna e as variáveis 
ambientais, com base nos dados de composição da comu-
nidade com o objetivo de detectar variáveis ambientais as-
sociadas a gradientes de abundância e riqueza de espécies. 
Nessa análise, assume-se que as ocorrências de todas as 
espécies em análise são determinadas por poucas variáveis 
ambientais desconhecidas.

O programa utilizado para as análises foi o Mul-
tivariate Statistical Package versão 3.12d. As matrizes de 
abundância das espécies e das variáveis ambientais foram, 
respectivamente, log-transformadas e padronizadas.

Resultados

Comparação entre os pontos amostrais
a) Com relação às características dos microhabitats

A caracterização dos microhabitats em cada pon-
to amostral e as respectivas características fisionômicas da 
vegetação, estabelecidas de acordo com os critérios utiliza-
dos, estão detalhadas na Tabela 1.

A estrutura da vegetação, caracterizada a partir 
das variáveis ambientais mensuradas, mostrou-se signifi-
cativamente diferente entre os pontos amostrais (ANOVA= 
4,902; P = 0,0003), sendo que as maiores diferenças encon-
tradas, de modo geral, foram entre os pontos do fragmento 
PZBGV e os pontos 3, 4, 5, 6 e 7 do COF-UFBA.

Os pontos 1 e 2 do COF-UFBA pertencem à classe 
de vegetação “Mata secundária arbustiva-arbórea”. Estru-
turalmente, esta é a classe de vegetação que mais se as-
semelha à estrutura da vegetação encontrada nos pontos 
localizados no fragmento do PZBGV.

No fragmento do PZBGV as principais diferenças 
entre os pontos ocorreram em relação ao sub-bosque que 
em alguns pontos amostrais apresentou-se bastante aberto 
(A), enquanto que em outros foi relativamente denso (D e 
E). As subáreas 3, 4, 5, 6 e 7 do fragmento COF-UFBA, que 
correspondem aos pontos com maior influência antropogê-
nica do gradiente ambiental observado, foram os pontos 
que apresentaram ausência total ou parcial de sub-bosque.

b) Com relação à composição faunística
Durante o período amostral foram coletados 4.519 

indivíduos de 13 espécies pertencentes a três gêneros de 
Euglossina (Tabela 2) e 259 ninhos nidificados por espé-
cies de abelhas e vespas solitárias, sendo 98 pertencentes a 
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duas espécies de abelhas, Centris (Heterocentris) terminata 
e Megachile sp., das famílias Apidae e Megachilidae, res-
pectivamente, e 161 foram de três espécies de vespas, Po-

dium sp., Trypoxylon (Trypargilum) cinereum e Trypoxylon 
(Trypargilum) sp., todas pertencentes à família Sphecidae 
(Tabela 3).

Tabela 1. Caracterização dos pontos amostrais de acordo com as variáveis ambientais mensuradas e com base na fisionomia da vegetação. As variáveis 
mensuradas foram: densidade das plantas lenhosas (PLden), calculada a partir da fórmula detalhada no item 2.3.1a; densidade da folhagem (FOden) nos 
estratos compreendidos entre 0-5 m (1º), 5-10 m (2º), 10-20 m (3º) e > 20 m (4º); densidade do sub-bosque (SBden) segundo as categorias ausência de 
sub-bosque, pouco denso, medianamente denso e muito denso; e grau de exposição dos ninhos-armadilha ao sol (SOexp) também obedecendo a uma 
escala arbitrária (totalmente sombreado, parcialmente exposto e totalmente exposto). As escalas arbitrárias encontram-se detalhadas nos sub-itens que 
descrevem cada variável mensurada.

Caracterização dos pontos amostrais

Pontos amostrais

Variáveis ambientais Localização e fisionomia da vegetação

PLden
(ind./ha)

FOden
SBden SOexp Alt (m) Características estruturais da vegetação*

1º 2º 3º 4º

PZBGV A 87,93 1 1 4 1 0 2 43,0
Sub-bosque bastante aberto; árvores com DAP > 50 cm 
esparsadas; presença predominante de touceiras de bambu; 
dossel fechado; altura média das árvores > 20 m.

PZBGV B 130,72 1 1 3 1 2 2 36,0
Sub-bosque medianamente denso cortado por uma larga 
trilha de asfalto. Presença de muitos indivíduos jovens das 
famílias Melastomataceae e Solanaceae e de Eucaliptus sp.

PZBGV C 177,48 1 1 2 2 1 1 35,0
Sub-bosque pouco denso; nesta subárea observa-se 
uma clareira aberta a partir da queda de uma árvore de 
Eucaliptus sp.; presença de grande quantidade de troncos e 
galhos caídos.

PZBGV D 270,46 2 2 4 3 3 2 40,0

Sub-bosque bastante denso com predominância de 
Araceae, Melastomataceae e Solanaceae; presença em 
grande quantidade de palmeiras, de Cecropia sp., Shefflera 
morotonii, dentre outras.

PZBGV E 129,86 2 1 2 3 3 1 33,0
Esta subárea é bastante próxima da anterior (30 m) e 
apresenta também sub-bosque bastante denso onde 
predominam as mesmas espécies vegetais citadas para a 
subárea anterior.

PZBGV F 180,20 2 1 2 2 2 2 17,0
Sub-bosque medianamente denso; presença significativa de 
lianas; nesta subárea predominam as espécies Cecropia sp., 
Shefflera morotonii, dentre outras.

PZBGV G 79,46 2 1 2 2 2 1 25,0
Nesta subárea predominam árvores frutíferas como 
Artocarpus integrifolia, Spondias lutea, Ficus sp., 
Manikara zapota, dentre outras, sub-bosque medianamente 
denso.

COF-UFBA 1 55,0 3 2 1 1 3 2 10,8

Sub-bosque relativamente denso com predominância de 
subarbustos, arbustos e árvores. Destacam-se as espécies 
Cecropia sp., Byrsonima seriacea, Trema micranta, dentre 
outras. Subárea classificada na classe de vegetação “Mata 
Secundária arbustiva-arbórea”.

COF-UFBA 2 49,0 3 2 3 1 3 2 10,8
Esta subárea pertence à mesma classe de vegetação 
da subárea anterior e possui as mesmas características 
estruturais da vegetação.

COF-UFBA 3 1,0 1 1 2 1 0 3 12,6
Vegetação herbácea heterogênea composta basicamente de 
gramíneas (capinzal); em um círculo de aproximadamente 5 
m de raio é a única árvore com DAP > 50 cm encontrada.

COF-UFBA 4 1,0 1 3 1 1 1 3 25,0
Subárea incluída na classe de vegetação “Jardim 
com plantas ornamentais”; área com forte influência 
antropogênica geralmente compondo paisagismo de prédios 
e vias de acesso de pedestres e veículos.

COF-UFBA 5 1,0 1 3 1 1 0 3 25,0
Subárea onde a classe de vegetação é caracterizada como 
“Bambuzal”, onde predominam as touceiras de Bambusa 
vulgaris.

COF-UFBA 6 1,0 1 1 1 1 1 3 32,0
Esta subárea pertence à classe de vegetação “Jardim 
gramado”, onde há predominância de gramíneas 
ornamentais e exóticas e presença de árvores isoladas. 

COF-UFBA 7 1,0 1 1 1 1 0 2 14,8

De acordo com a classificação proposta, esta subárea 
pertence à classe “Árvore isolada”; em um círculo de 
aproximadamente 5 m de raio não há presença de sub-
bosque ou outras espécies vegetais.

*As características estruturais da vegetação descritas obedeceram aos critérios descritos na metodologia.
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Tabela 2. Número de ninhos de espécies de abelhas e vespas que foram fundados durante o período de coleta (novembro de 2001 a janeiro de 2003), nos 
diferentes pontos amostrais.

COF-UFBA PZBGV Total

1 2 3 4 5 6 7 (n) (%) A B C D E F G (n) (%)  

Apidae          
Centris (Heterocentris) terminata 
Smith, 1874 11 6 0 0 0 0 1 18 31 4 14 15 15 12 4 13 77 41 95

Megachilidae
Megachile sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 3 2 3

Vespoidea
Sphecidae
Podium sp. 9 8 0 0 0 0 0 17 29 5 10 7 8 6 2 10 48 25 65
Trypoxylon (Trypargilum) cinereum 
Cameron, 1889 8 7 0 0 0 0 1 16 28 2 2 5 11 2 1 6 29 15 45

Trypoxylon (Trypargilum) sp. 4 3 0 0 0 0 0 7 12 2 5 5 13 3 0 5 33 17 40

Total 32 24 0 0 0 0 2 58 100 15 31 32 47 24 7 34 190 100 248

Tabela 3. Número de indivíduos das espécies de Euglossina coletados durante o período amostral (novembro de 2001 a abril de 2002), nos diferentes 
pontos amostrais.

Espécies

CFO-UFBA PZBGV
Total 

 1 2 3 4 5 Subtotal A B C D E Subtotal 

          n. %           n. %

Euglossa cordata (Linnaeus, 1758) 164 373 95 277 363 1.272 57,70 370 187 160 55 208 980 42,35 2252
Euglossa fimbriata Rebêlo & Moure 
1995 1 0 0 0 1 2 0,05 5 1 1 0 2 9 0,40 11

Euglossa gaiani Dressler 1982 0 2 0 1 1 4 0,20 1 0 0 0 0 1 0,04 5

Euglossa nignita Smith 1874 0 0 0 0 0 0 0,00 0 1 0 2 0 3 0,10 3

Euglossa liopoda Dressler 1982 1 0 0 1 0 2 0,10 0 2 0 3 0 5 0,20 7

Euglossa plesoticta Dressler 1982 0 0 0 0 0 0 0,00 0 1 0 0 1 2 0,09 2

Euglossa sapphirina Moure 1968 0 0 0 0 0 0 0,00 1 1 0 0 0 2 0,09 2

Euglossa securigera Dressler 1982 0 1 0 0 0 1 0,05 0 0 0 0 0 0 0,00 1

Euglossa townsendii Cockerell 1904 0 0 0 0 1 1 0,05 1 0 0 0 0 1 0,04 2
Euglossa truncata Rebêlo & Moure 
1995 0 0 0 0 0 0 0,00 0 0 0 0 1 1 0,04 1

Eulaema meriana flavecens (Friese, 
1899) 39 33 18 20 29 139 6,30 41 44 49 7 82 223 9,65 362

Eulaema nigrita Lepeletier 1841 200 185 4 183 211 783 35,50 346 296 133 43 267 1085 47,00 1868

Exaerete smaragdina (Guérin, 1845) 0 0 0 0 0 0 0,00 0 0 1 0 2 3 0,10 3

TOTAL 405 594 117 482 606 2.203 100,00 765 533 344 110 563 2316 100,00 4.519

A abundância de ninhos fundados nos diferentes 
pontos amostrais foi significativamente diferente (Kruskal-
Wallis kw= 96,95; P<0,05). Por meio do teste de compara-
ções múltiplas de Dunn foi possível verificar quais pontos 
diferiram significativamente dos outros, e também que es-
tas diferenças são evidenciadas principalmente pela estru-
tura da vegetação.

 A riqueza em espécies de ninhos fundados nos di-
ferentes pontos não se mostrou muito diferente, sendo que 
os ninhos de Megachile sp. ocorreram apenas nas subáreas 
A e E do fragmento do PZBGV.

Houve fundação de apenas dois ninhos, durante 
todo o período amostral, no ponto 7 do COF-UFBA: um 
ninho de Centris (H.) terminata e um de Trypoxylon (T.) 

cinereum.
As duas espécies de abelhas cleptoparasitas as-

sociadas aos ninhos de abelhas e vespas amostradas neste 
estudo ocorreram em quase todos os pontos (A, B, C, D, 
E e G) do fragmento mais contínuo (PZBGV). A ocorrên-
cia do único Coleoptera associado ao ninho de Centris (H.) 
terminata, também foi registrada em uma subárea (E) do 
PZBGV.

A composição faunística em relação às espécies 
mais abundantes que fundaram ninhos nos pontos amostrais 
não mostrou diferenças significativas. Apenas nos pontos A 
e F a ocorrência de Trypoxylon (T.) sp. e de Trypoxylon (T.) 
cinereum não foi registrada, sendo que somente a primei-
ra espécie não foi registrada no ponto A, enquanto que no 
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ponto F as duas estavam ausentes.
O dendrograma resultante da análise de agrupa-

mento (Fig. 3) mostra graficamente essas diferenças entre 
os pontos em relação à abundância de ninhos fundados, 
considerando-se as pequenas distâncias no gráfico. Ob-
serva-se a formação de um grande grupo constituído pelos 
pontos amostrais localizados na área do PZBGV, incluindo 
apenas os pontos 1 e 2 do COF-UFBA. Observa-se ain-
da que houve maior semelhança em termos de abundância 
de ninhos, entre alguns pontos de fragmentos diferentes, 
do que entre os pontos de cada fragmento, que pode ser 
evidenciado pela formação de um grupo constituído pelas 
subáreas Z e D do PZBGV e 1 e 2 do COF-UFBA.

Quanto à riqueza e abundância de euglossíneos, 
embora o teste empregado não tenha revelado diferença 
significativa entre os pontos amostrais (KW = 7,041; P = 
0,6329 e KW = 1,595; P = 0,9964, respectivamente), o den-
drograma resultante da análise de agrupamento (Fig. 4) evi-
dencia uma tendência para formação de dois grandes gru-
pos. O primeiro inclui os pontos 2, 3, 4 e 5 do COF-UFBA 
e C do PZBGV e o segundo agrupamento é constituído por 
A, B, D e E do PZBGV e 1 do COF-UFBA.

Relação entre as variáveis ambientais e os pontos 
amostrais

A partir da análise do diagrama de ordenação da 
Análise Canônica de Correspondência (ACC) é possível 
observar que as variáveis ambientais mensuradas tiveram 
algum poder de explicabilidade na caracterização dos pon-
tos amostrais, com exceção do ponto A da PZBGV, que não 
apresentou relação com nenhuma das variáveis analisadas. 
As variáveis ambientais mais importantes no estabeleci-
mento do gradiente ambiental observado foram exposição 
ao sol (SOexp), densidade do sub-bosque (SBden), densi-
dade de folhagem nos estratos de 0-5m e 5-10m (FOden0-5m 
e FOden 5-10m) e densidade da plantas lenhosas (PLden).

Com relação aos pontos amostrais observa-se a 
formação de um grande grupo contendo as subáreas 3, 4, 5, 

6 e 7 do fragmento do COF-UFBA (Fig. 5), evidenciando 
uma significativa semelhança entre estas áreas onde a va-
riável explicativa foi a exposição dos ninhos-armadilha ao 
sol (SOexp).

 No entanto, entre os pontos localizados no PZBGV 
não foi possível observar a formação de um grupo onde 
estivessem representadas todos (ou a maioria) os pontos 
amostrais deste fragmento, que formaram pequenos grupos 
em relação a diferentes variáveis explicativas.

Pode-se observar que os pontos amostrais G e D 
do fragmento do PZBGV e os pontos 1 e 2 do COF-UFBA 
estiveram mais correlacionados às variáveis ambientais que 
tiveram maior poder de explicabilidade (SBden, FOden0-5m 
e FOden 5-10m), evidenciado pelo comprimento das flechas 
que representam tais variáveis e que, portanto, foram as va-
riáveis mais importantes no estabelecimento do gradiente 
ambiental.

A densidade da folhagem entre os estratos de 10 a 
20 m (FOden10-20m) parece ter exercido uma influência con-
trária à distribuição dos pontos amostrais no diagrama, que 
pode ser observada pela disposição contrária à direção da 
flecha que representa tal variável.

A variável ambiental densidade de plantas lenho-
sas (PLden) exerceu influência direta na formação do gru-
po C e F do fragmento do PZBGV.

Relação entre as variáveis ambientais e a distribuição 
das abundâncias e riquezas de abelhas e vespas

Nos diagramas de ordenação, resultante da Aná-
lise Canônica de Correspondência, representados nas Fi-
guras 6 e 7, são apresentadas as relações entre as variáveis 
ambientais mensuradas, representadas pelas flechas, e as 
quatro espécies predominantes nos ninhos-armadilha e as 
13 espécies de Euglossina coletadas nas armadilhas odo-
ríferas, respectivamente. A direção da flecha indica a di-
reção do maior incremento de abundância no plano e seu 
comprimento indica a taxa de alteração de densidade nessa 
direção.

Fig. 3. Similaridade entre os pontos amostrais com base no índice de Morisita-Horn (Magurran, 1988) para o número de ninhos coletados durante o 
período amostral. As subáreas Zoo A-G encontram-se no PZBGV e Campus 1, 2 e 7 no COF-UFBA.
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Fig. 4. Similaridade entre os pontos amostrais com base no índice de Morisita-Horn (Magurran, 1988) para o número de indivíduos e espécies de Eu-
glossina coletados durante o período amostral.

Para os ninhos-armadilha, os dois primeiros eixos do 
diagrama de ordenação explicaram 53,2% e 77,8% da varia-
ção dos dados, respectivamente. Quanto aos euglossíneos, os 
dois primeiros eixos do diagrama de ordenação explicaram 
67,4% e 82,5% da variação dos dados, respectivamente. O 
coeficiente de correlação de Pearson evidenciou alta correla-
ção entre as variáveis ambientais mensuradas e a abundância 
das espécies coletadas nos ninhos-armadilha (r2 = 0,84; P= 
0,003) e a abundância e a riqueza das abelhas Euglossina (r2 

= 0,90, P= 0,005).
As variáveis ambientais que parecem ter maior in-

fluência na explicabilidade da distribuição das abundâncias 

dos ninhos de Trypoxylon (T.) cinereum e Trypoxylon (T.) sp. 
coletados foram, respectivamente, a FOden5-10m, FOden0-5m 
(densidade da folhagem compreendida entre os estratos de 5 a 
10 m e de 0 a 5 m, respectivamente) e a SBden (densidade do 
sub-bosque). A presença de Podium sp. no centro do diagra-
ma sugere que esta espécie não foi fortemente influenciada 
por nenhuma das variáveis ambientais mensuradas. No en-
tanto, a variável que parece ter exercido especialmente maior 
influência na distribuição de C. (H.) terminata foi a densidade 
de plantas lenhosas (PLden), sugerindo que a presença dos ni-
nhos desta espécie foi mais abundante onde havia uma maior 
densidade de plantas lenhosas nas áreas de estudo.

Fig. 5. Diagrama de ordenação da Análise Canônica de Correspondência (ACC), onde estão representados os pontos amostrais em relação às variáveis 
ambientais mensuradas. Os pontos C1 – C7 encontram-se no Campus Universitário Ondina-Federação (COF-UFBA) e os pontos ZA – ZG estão loca-
lizados no Parque Zoobotânico Getúlio Vargas (PZBGV). As flechas representam as variáveis ambientais: FOden = Densidade da Folhagem; SBden = 
Densidade do Sub-Bosque; SOexp = Exposição das armadilhas ao sol; PLden = Densidade de Plantas Lenhosas.
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Fig. 6. Diagrama de ordenação da Análise Canônica de Correspondência (ACC). Os símbolos coloridos representam as espécies coletadas nos ninhos-
armadilha e as flechas representam as variáveis ambientais mensuradas: FOden = Densidade da Folhagem; SBden = Densidade do Sub-Bosque; SOexp 
= Exposição das armadilhas ao sol; PLden = Densidade de Plantas Lenhosas.

Quanto à abundância e riqueza de abelhas Eu-
glossina, as variáveis ambientais que apresentaram 
maior relação foram densidade do sub-bosque (SBden), 
densidade de plantas lenhosas (PLden) e densidade de 
folhagem no estrato maior que 20 metros (FOden>20m), 
observadas nos pontos E e D. Estas variáveis, junta-
mente com a exposição das armadilhas ao sol (SOexp), 
foram as mais importantes para a origem do gradiente 
observado.

A exposição das armadilhas ao sol e a ausência 
de folhagem no estrato de 0 a 5 metros foram fatores 
desfavoráveis à abundância e riqueza de espécies de 
abelhas nas áreas de estudo, características observadas 
nos pontos amostrais 2, 3, 4, 5 e C, respectivamente.

As espécies mais abundantes (E. cordata, E. 
nigrita e E. m. flavecens) mostraram-se menos influen-
ciadas pelo gradiente observado no diagrama de ordena-
ção, com relação às variáveis ambientais mensuradas.

Fig. 7. Diagrama de ordenação da Análise Canônica de Correspondência (ACC). Os símbolos coloridos representam as espécies de Euglossina coletados 
nas armadilhas odoríferas e as flechas representam as variáveis ambientais mensuradas: FOden = Densidade da Folhagem; SBden = Densidade do Sub-
Bosque; SOexp = Exposição das armadilhas ao sol; PLden = Densidade de Plantas Lenhosas.
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Discussão

a) Existência de um gradiente ambiental entre os pontos 
amostrais

Os pontos amostrais distribuídos entre os dois 
fragmentos florestais investigados nesse estudo mostra-
ram-se diferentes quanto à estrutura local do micro-habi-
tat, evidenciando um gradiente de antropização mais pro-
nunciando ná area do COF-UFBA do que do PZBGV, área 
mais preservada.

Dois principais grupos foram formados. O primei-
ro agrupou os pontos amostrais 3, 4, 5, 6 e 7, localizados no 
COF-UFBA, cujas principais características foram o alto 
grau de exposição ao sol e a baixa densidade de folhagem, 
sendo a primeira a principal variável explicativa para a for-
mação desse grupo. Já o segundo, formado pelos pontos 
D e G do PZBGV e 1 e 2 do CFO-UFBA, esteve mais re-
lacionado às variáveis ambientais características de locais 
mais preservados, como alta densidade do sub-bosque e da 
densidade de folhagem, principalmente nos estratos entre 
0 a 10m.

b) Abundância e riqueza de espécies de abelhas e vespas 
solitárias nos diferentes pontos amostrais

A riqueza de abelhas e vespas coletadas em ni-
nhos-armadilha foi baixa quando comparada à de outros 
estudos que utilizaram metodologia similar, tanto em áreas 
florestadas (Pérez-Maluf, 1993; Camillo et al., 1995; Mo-
rato & Campos, 2000) quanto em ambientes abertos, como 
dunas litorâneas (Viana et al., 2001) e caatinga (Aguiar et 
al., 2005), e não foi muito variável entre os pontos amos-
trais. As diferenças observadas entre esses pontos refletem 
principalmente as proporções de cada espécie, ou seja, a 
abundância.

As unidades amostrais localizadas no fragmento 
do Parque Zoobotânico Getúlio Vargas, embora tenham 
apresentado uma significativa diferença em relação às uni-
dades situadas no fragmento do Campus Universitário On-
dina/Federação em termos de abundância de ninhos das es-
pécies coletadas, mostraram-se pouco diferentes no que diz 
respeito à riqueza de espécies. Nesse fragmento, além das 
espécies que fundaram os ninhos, registraram-se uma espé-
cie de abelha da família Megachilidae (Coelioxys sp.), uma 
de vespa da família Chrysididae (Neochrysis (Exochrysis) 
sp.), ambas cleptoparasitas, e uma de Coleoptera (Tetra-
onyx sp.), também parasita. A presença, em número reduzi-
do, dos parasitas de ninhos, observada exclusivamente nos 
pontos amostrais do fragmento do PZBGV, pode evidenciar 
a maior susceptibilidade aos inimigos naturais em habitats 
degradados (Kruess & Tscharntke, 1994).

Nos pontos amostrais do COF-UFBA 3, 4, 5 e 6 
não foi coletado nenhum ninho nidificado por abelhas e/ou 
vespas. No ponto 7 desse fragmento foram coletados ape-
nas dois ninhos, nidificados por uma espécie de abelha e 
uma de vespa.

Padrão semelhente foi observado em relação à 
fauna de Euglossina. Pouca diferença foi observada entre 

os pontos amostrais com relação à riqueza de espécies. Os 
valores de dissimilaridade (distâncias no dendograma) re-
fletem principalmente as diferenças na abundância relativa 
das espécies, que podem ser atribuídas à maior sensibilida-
de das espécies de mata a áreas mais abertas e quentes.

Quando comparado ao registrado em outras loca-
lidades costeiras do Estado da Bahia (Raw, 1989; Neves & 
Viana, 1997; Viana et al., 2002), assim como em outros 
estudos realizados na região Nordeste e em outras regi-
ões do Brasil (Raw, 1989; Neves & Viana, 1997; Bezerra 
& Martins, 2001; Brito & Rêgo, 2001; Silva & Rebêlo, 
2002; Viana et al., 2002), o número de espécies de Euglos-
sina coletado nos fragmentos, no presente estudo, pode ser 
considerado representativo da fauna local, sendo inferior 
apenas à riqueza encontrada na região amazônica e áreas 
circunvizinhas, onde foi coletado o maior número de es-
pécies (Pearson & Dressler, 1985; Roubik & Ackerman, 
1987; Ackerman, 1983; Oliveira & Campos, 1995; Rebêlo 
& Silva, 1999; Morato & Campos, 2000), provavelmente 
devido à existência de certos vegetais que são imprescindí-
veis à sobrevivência dessas abelhas (Rebêlo, 2001). Em-
bora as comparações entre estudos faunísticos realizados 
entre diferentes áreas amostrais sejam passíveis de erros 
advindos das diferenças no esforço amostral, nos tipos de 
iscas-odores utilizadas, nas fisionomias da vegetação e nos 
fatores físicos do tempo, entre outros, elas são justificadas 
se for considerado que os estudos acima mencionados fo-
ram realizados com metodologia similar e padronizada, 
que a variação na ordem de grandeza das espécies é peque-
na e que o número de indivíduos amostrados nesses levan-
tamentos está acima do limite considerado adequado para 
estimativas de riqueza local (Cure et al., 1991).

c) Relação entre a estrutura da vegetação e os padrões de 
riqueza e abundância de abelhas e vespas observadas

Recentes estudos (Kruess & Tscharntke, 1994; 
Steffan-Dewenter & Tscharnke, 1999; 2002) têm revela-
do que as espécies respondem de forma diferente às modifi-
cações do habitat, entretanto a probabilidade de ocorrência 
e manutenção de diversas espécies pode ser afetada pelas 
modificações do micro-habitat produzidas pela redução da 
cobertura da vegetação original. Essas modificações po-
dem alterar as composições das comunidades, bem como 
seus padrões de abundância, que por um lado seriam des-
favoráveis às espécies residentes no interior da mata, e por 
outro beneficiariam àquelas que vivem em ambientes aber-
tos e/ou que apresentam grande plasticidade em relação ao 
habitat (Lovejoy et al., 1984, 1986).

Neste estudo, foi possível observar uma correlação 
entre as abundâncias das espécies de abelhas e vespas cole-
tadas e as variáveis ambientais mensuradas, onde a cober-
tura vegetal estimada através da densidade do sub-bosque 
(SBden) e da densidade das plantas lenhosas (PLden) e a 
própria exposição dos ninhos ao sol (SOexp) nas subáreas 
mais abertas foram as variáveis mais importantes no esta-
belecimento do gradiente ambiental observado.

A ocorrência dos ninhos fundados, de modo geral, 
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foi limitada principalmente pelo grau de exposição dos ni-
nhos ao sol, cuja relação direta é a própria cobertura vege-
tal, e exposição a temperaturas diurnas elevadas, ou mesmo 
à escassez de recursos alimentares e de locais para nidifi-
cação nas unidades amostrais mais abertas, localizadas no 
COF-UFBA.

Em relação às Euglossina, é possível que a presen-
ça da mata no PZBGV esteja favorecendo a manutenção 
de populações de espécies de abelhas desse grupo, já que 
as variáveis ambientais que apresentaram maior explicabi-
lidade para a abundância e riqueza dessas abelhas foram 
densidade do sub-bosque (SBden), densidade de plantas le-
nhosas (PLden) e densidade de folhagem no estrato maior 
que 20m (FOden>20m), variáveis identificadas no PZBGV.

As espécies mais comuns desse grupo, E. nigrita, 
E. cordata e Eulaema meriana flavecens, foram responsá-
veis pela similaridade faunística entre os pontos agrupados. 
Estas abelhas foram também encontradas em áreas abertas 
em outros estudos (Raw, 1989; Viana et al., 2002). Essas 
espécies podem viajar longas distâncias à procura de fon-
tes de recursos mais abundantes, atravessando, inclusive, 
áreas urbanizadas, principalmente com relação à E. nigrita 
e E. meriana flavecens, abelhas maiores que voam no dos-
sel e em áreas abertas com condições ensolaradas em uma 
extensão mais distante do que a maioria dos membros do 
gênero Euglossa, que compreende a maioria das espécies 
locais (Roubik, 1993).

Deve-se ressaltar ainda que as espécies E. nigrita, 
E. cordata e E. meriana flavecens estiveram pouco asso-
ciadas ao gradiente ambiental observado, provavelmente 
porque as variáveis mensuradas não exercem influência na 
presença/abundância dessas abelhas. Possivelmente, outras 
variáveis ambientais não mensuradas estejam relacionadas 
aos padrões observados.

Por outro lado, o fato das espécies E. ignita, E. ple-
osticta, E. sapphirina, E. truncata e E. smaragdina terem 
sido amostradas exclusivamente no PZBGV sugere que 
mesmo áreas desmatadas estreitas devem funcionar como 

barreiras para os euglossíneos, pelo menos para a fauna lo-
cal dessas abelhas. É provável que abelhas pouco ou não 
representadas fora da mata sejam mais vulneráveis e into-
lerantes a fatores físicos, como, por exemplo, excesso de 
luz ou temperatura elevada, devendo ter uma maior capaci-
dade de vôo em locais onde a temperatura é mais baixa e a 
umidade é maior (Lovejoy et al., 1986). A ausência dessas 
espécies no COF-UFBA reflete, mais uma vez, a sensibili-
dade de espécies de mata a áreas muito iluminadas e quen-
tes. Deve-se ressaltar, contudo, que as espécies coletadas 
principalmente nos locais mais abertos (E. securigera) po-
dem ser espécies que sejam, realmente, mais abundantes 
em áreas alteradas e, portanto, mais adaptadas às condições 
destes locais.

Considerando o número relativamente alto de ni-
nhos de espécies de abelhas e vespas solitárias fundados 
nestes remanescentes (n=259) e de indivíduos de euglossi-
neos (n=4.519) coletados nas armadilhas odoríferas, parece 
razoável afirmar que esses pequenos fragmentos de mata 
possuem uma importância biológica fundamental na ma-
nutenção da biodiversidade local. As áreas verdes ainda 
presentes no COF-UFBA e no PZBGV podem representar 
refúgios importantes para populações de abelhas e vespas 
solitárias, já que na ausência de grandes áreas florestadas 
as espécies desses grupos podem utilizar pequenas áreas 
remanescentes como refúgio (Powel & Powel, 1987), e 
constituem importantes fontes de recursos não apenas para 
as abelhas e vespas residentes dessas áreas, mas também 
para aquelas que residem em áreas adjacentes.
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